ESPAÇO CIÊNCIA

Eu queria começar lembrando um pequeno trecho de Paul Valery, no livro Eupalinos ou o arquiteto. Em algum momento dessa obra existe a afirmação de que construir exige obediência ao mais belo pensamento. E Eupalinos ensina a Fedro o que isso significa: o ato de construir está impregnado de experiências pessoais, de sentimentos e, principalmente, de emoções: 


“Escuta, Fedro, e olha esse pequeno templo que construí para a morada de Hermes a alguns passos daqui; se soubesses o que significou para mim! Onde o passante só enxerga uma graciosa capela, quatro colunas muito simples, imprimi nela a lembrança de um claro dia de minha vida. Esse templo, ninguém o sabe, é a imagem matemática de uma jovem de Corinto que, por felicidade, amei”.

Eupalinos tinha razão. Construir significa buscar uma morada para o homem, a medida do seu mundo, a localização de um espaço em que ele possa elaborar seu comedimento. Mas hoje nós estamos também falando do ato de construir na cidade e não somente na cidade vista em seus aspectos materiais, na cidade enquanto urbs, enquanto corpo físico composto de ruas, monumentos e edificações. Hoje, nós falamos do ato de construir na Praça da Liberdade, no centro da cidade de Belo Horizonte vista em seu corpo político, no coração da pólis, na sua Ágora. Durante mais de cem anos, nesse espaço, a população de Belo Horizonte encontrou aqui, muitas vezes, o ambiente favorável para construir sua liberdade e aperfeiçoar suas relações com seus concidadãos e com as instituições, valores e princípios do mundo público. Durante mais de cem anos nós habitamos essa Praça com angústia e com esperança, com frustração e com desejo e a povoamos com nossos sonhos, com nossa ambição de modernidade e com nossa utopia de futuro.

Conceber o local da ciência e da Universidade Federal de Minas Gerais na Praça da Liberdade significa traduzir nela não só a consciência do ato de construir mas a responsabilidade de construir em um espaço onde se apresenta como metáfora o cívico de nossa pólis. Implica, portanto, em traduzir nesse espaço uma concepção de encontro, de reconhecimento e de diálogo entre formas distintas de conhecimento, entre os saberes da Universidade e os da cidade e de sua gente. Mas conceber o local da ciência e da UFMG aqui implica em mais do que isso. Não basta apenas divulgar ou popularizar a competência, o conhecimento, a tecnologia e a arte produzidos na e pela Universidade – também é necessário o diálogo, a interatividade, a complexidade da integração dos diferentes campos do conhecimento. É preciso que os vários campos do conhecimento se encontrem conjugados com os riscos, com os assombros, com as aventuras, com a imaginação da vida contemporânea. É preciso que as humanidades e as artes estejam em contato permanente com a ciência. Mas, sobretudo, é preciso que, nessa Praça, a ciência não se apresente dissociada do humano do homem – e por isso mesmo seja capaz de acolher o homem que somos e o homem que deveríamos ou poderíamos ser. 

É com esse entendimento que a Universidade Federal de Minas Gerais participa desse empreendimento que até hoje temos denominado Praça da Ciência. Eu gostaria de lembrar que a UFMG é responsável por mais de 50 % das pesquisas realizadas em Minas Gerais e é muito expressiva sua contribuição na formação de recursos humanos nas mais diversas áreas do conhecimento. Essa competência nos diferentes campos disciplinares tem se tornado socialmente acessível por meio de múltiplos projetos que levam à sociedade bens e serviços capazes de gerar impacto positivo na qualidade de vida da nossa população.

O Programa de Triagem Neonatal, em parceria com a Secretaria de Estado da Saúde — programa que nos permite afirmar: “toda criança nascida em Minas têm seu pezinho na UFMG” — é um bom exemplo. Eu lembro também o projeto do Parque Tecnológico, modelo de parceria entre o poder público, empresas e Universidade, que promoverá o encontro do conhecimento científico com as demandas do mercado de tecnologia e tem  como objetivo produzir tecnologia avançada com vistas ao desenvolvimento local e regional. E, lembro, com especial satisfação, o recente convênio entre o governo do Estado, a Fundep e a UFMG que tornará possível o pleno funcionamento do Hospital de Venda Nova, prestando relevantes serviços de saúde à população da região norte da área metropolitana, iniciativa que se sustenta na competência técnica e de gestão desenvolvida e consolidada na experiência do Hospital das Clínicas e no trabalho de pesquisa e de formação de quadros das nossas unidades acadêmicas da área da saúde.  

Nossa Universidade tem orgulho em assumir a responsabilidade de viver na cidade e no estado que a abrigam e no país que a criou, faz deles o seu bem maior e para eles destina o melhor de sua ações, de suas idéias, de suas obras. O Reitor, professor Ronaldo Pena e eu, em nome da Universidade Federal de Minas Gerais, cumprimentamos o Governo do Estado pela sensibilidade para com as demandas e necessidade da população, que fundamenta o projeto da Praça da Ciência. Compreender que a ciência e a tecnologia compõem um substrato essencial da cultura contemporânea e que as iniciativas culturais se desdobram em educação científica é uma forma inovadora de conceber a tarefa educacional do Estado – é ser coetâneo do seu tempo. Nesse sentido, quero, também, em nome do Reitor e em meu nome, cumprimentar a Secretária de Cultura, Eleonora Santa Rosa, minha amiga, parceira da UFMG em tantos projetos, uma ex-aluna que honra a Instituição que a formou, pelo sucesso da condução do Circuito Cultural Praça da Liberdade, do qual o projeto da Praça da Ciência constitui parte importante. 

Quero, igualmente, cumprimentar a TIM que patrocina este projeto. Ao associar sua marca ao empreendimento, a TIM reafirma sua responsabilidade com o desenvolvimento social e com a educação científica, corroborando a compreensão de que a tecnologia pode e deve ser colocada a serviço do interesse público. Aqui também a sensibilidade para com as demandas e necessidades da população é marca da atuação empresarial. E a UFMG se orgulha de ter ao seu lado parceiros com tais qualificações. 

Para finalizar quero tornar pública parte da mensagem que o Reitor, professor Ronaldo Pena, enviou aos nossos conterrâneos do futuro. Eu cito: “a UFMG tem consciência de que o conhecimento é um bem precioso e de que a desigualdade no alcance dos frutos por ele produzidos é uma das mais trágicas marcas de exclusão da sociedade atual. Desenvolver o potencial científico do País e facultar a todos o acesso à ciência e aos bens que ela gera são duas faces do mesmo compromisso dessa Universidade com a construção de uma Nação soberana e de uma sociedade progressista, avançada, inclusiva e justa, em que todos os cidadãos tenham iguais chances de se desenvolver e de viver dignamente. Esse é o nosso sonho de futuro. E hoje, temos certeza, demos um passo importante nessa direção.”

Muito obrigada.

